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EMENTA 
 
Controle bibliográfico universal: conceitualização, histórico, objetivos e padrões e 
operacionalização. Relação com o controle bibliográfico nacional. Organização 
bilbiográfica da informação no Brasil: histórico, instituições, programas, produtos e 
mecanismos. 
 
OBJETIVO 
A disciplina tem como objetivo trazer para o aluno as discussões pertinentes a 
relevância do controle bibliográfico e fazê-lo conhecer os instrumentos para o 
desenvolvimento desse controle. 
 
PROGRAMA 
 

1. Acervos informacionais e memória 
2. O controle bibliográfico internacional 
3. O controle bibliográfico nacional 
4. Instrumentos de controle bibliográfico 

4.1 Depósito legal 
4.2 Bibliografia nacional 
4.3 Padrões de descrição bibliográfica 
4.4 Catalogação na fonte 
4.5 Agência bibliográfica nacional 
4.6 Sistemas numéricos de descrição de documentos 

 
METODOLOGIA/AVALIAÇÃO 

• Aulas expositivas 

• Exercícios e trabalhos práticos 

• Presença e Pontualidade na entrega dos trabalhos 

• Seminários temáticos 

• Prova 
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